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RESUMO 

 

Byrsonima crassifolia Rich., comumente conhecida como muricizeiro, pertencente à família 

Malpighiaceae e é nativa da região Amazônica, com maior ocorrência nas regiões Norte, 

Nordeste e Centro-Oestes do Brasil. Seus frutos se destacam por suas diversas propriedades 

medicinais e culinárias. A propagação da espécie ocorre principalmente por meio de sementes, 

porém, sementes do gênero Byrsonima apresentam problemas como baixa taxa de germinação 

e emergência lenta das plântulas, devido à dormência. Isso limita a produção de mudas e a 

propagação da espécie. Diante disso, torna-se necessário novos estudos voltados à superação 

da dormência das sementes. Com isso, objetivou-se avaliar métodos de quebra de dormência 

de sementes de murici, utilizando diferentes tempos de embebição em ácido giberélico e água 

destilada. Os frutos maduros foram coletados do solo após sofrerem abscisão natural. Em 

seguida, os pirênios foram extraídos (remoção da poupa do fruto), lavados em água corrente e 

secos ao ar livre. Posteriormente, os pirênios foram submetidos aos seguintes testes: índice de 

velocidade de emergência, emergência, matéria seca e comprimento das pântulas. O 

experimento foi conduzido no Instituto Federal do Amapá – IFAP Campus Porto Grande, no 

período de Dezmebro de 2023 à Março de 2024, o delineamento experimental utilizado foi o 

inteiramente casualizado (DIC) em esquema fatorial 4 x 2 (4 tempos de embebição x 2 

tratamentos para superação da dormência) com quatro repetições. Os dados obtidos foram 

submetidos à análise de regressão. Os tratamento com água destilada por 72 horas demonstrou 

maior índice de velocidade de emergência e maior taxa de emergência, mostrando ser mais 

eficaz para emergência de pirênios de  murici. Os tratamentos água destilada 24h e ácido 

giberélico 48h apresentaram melhor desenvolvimento de plântulas enquanto o uso do ácido 

giberélico também demonstrou efeitos positivos, entretanto, seu uso deve ser considerado 

conforme a necessidade de cada sistema produtivo. Com base nos resultados conclui-se que a 

embebição em água por 72h de pirênios de murici pode favorecer a quebra de dormência da 

espécie. 

 

Palavras-chave: Ácido Giberélico. Embebição. Muricizeiro. Propagação sexuada. 

 

  



ABSTRACT 

 

Byrsonima crassifolia Rich., commonly known as muricizeiro, belongs to the Malpighiaceae 

family and is native to the Amazon region with greater occurrence in the North, Northeast and 

Central-West regions of Brazil. Its fruits stand out for their diverse medicinal and culinary 

properties. Propagation of the species occurs mainly through seeds, however, seeds of the genus 

Byrsonima present problems such as low germination rate and slow emergence of seedlings, 

due to dormancy. This limits the production of seedlings and the propagation of the species. 

Thus, new studies focused on overcoming seed dormancy are necessary. Therefore, the 

objective was to evaluate methods for breaking dormancy of murici seeds, using different 

soaking times in gibberellic acid and distilled water. Ripe fruits were collected from the soil 

after undergoing natural abscission. Then, pyrenes were extracted (from the fruit Pulp), washed 

in running water and dried in open air. Subsequently, pyrenes were subjected to the following 

tests: emergence speed index, emergence, dry mass and length of the seedlings. The 

experimental design used was completely randomized Design (CRD) in a 4 x 2 factorial scheme 

(4 imbibition periods x 2 treatments, distilled water and gibberellic acid) with four replications. 

Data obtained were subjected to regression analysis. The treatment with distilled water for 72 

hours demonstrated a higher emergence speed index and a higher emergence rate, shown to be 

more effective for the emergence of murici seeds. The treatments 24h distilled water and 48h 

gibberellic acid presented better seedling development while the use of gibberellic acid also 

demonstrated positive effects, however its use should be considered depending on the needs of 

each production system. Based on the results, it is concluded that imbibition in water for 72h 

of murici seeds can favor emergence of the species. 

 

Keywords: Gibberellic acid. Inhibition. Muricizeiro. Sexual propagation. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

 O Byrsonima crassifolia Rich. popularmente conhecido como Muricizeiro pertence à 

família Malpighiaceae, possui tronco lenhoso e tortuoso, podendo atingir até 5 m de altura; é 

uma espécie arbórea frutífera nativa da região Amazônica (Lorenzi, 2002; Silva et al., 2017). 

No Brasil, ocorre com maior frequência e abundância nas regiões Norte, Nordeste e Centro-

Oeste (IBGE, 2019; Silva et al., 2020). Ocorre espontaneamente ou é cultivado em todos os 

países limítrofes com a Amazônia brasileira, América Central e Caribe (Ferreira, 2005). 

O muricizeiro é encontrado com muita facilidade em regiões de cerrados, onde essa 

frutífera consegue se desenvolver muito bem; O cerrado brasileiro possui mais de 58 espécies 

de frutas nativas, conhecidas e utilizadas pela população da região e de outros estados 

(Grzebieluckas et al., 2010). De acordo com o mesmo autor, dentre as inúmeras espécies nativas 

do cerrado o murici se destaca por suas diversas propriedades, tanto medicinais, quanto 

comestíveis, além de ser utilizado para produção de móveis e construções. 

A propagação do muricizeiro se dá por sementes, principal fonte para a formação de 

novas mudas. A propagação por meio de sementes do gênero Byrsonima enfrenta problemas 

como baixa taxa de germinação e emergência lenta das plântulas (Moraes Junior et al., 2015), 

como observado no murici essas limitações têm inviabilizado a produção de mudas dessa 

espécie (Vasconcelos Filho, 2008). 

Dessa forma a propagação do murici é limitada pela dormência das sementes, prejudicando 

a produção de mudas em viveiros e dificultando o manejo sustentável das populações naturais. 

A quebra de dormência é um desafio enfrentado por viveiristas e pesquisadores, pois a 

germinação lenta, baixa e desuniforme dificulta a produção em larga escala de mudas para fins 

comerciais e restauração de áreas degradadas. 

O cerrado amapaense é caracterizado por uma rica diversidade de espécies vegetais, 

muitas das quais desempenham papéis fundamentais na conservação da biodiversidade e no 

sustento de comunidades locais (Ribeiro; Walter, 2008). Dentre essas espécies, o murici se 

destaca por suas propriedades alimentares e medicinais, sendo amplamente utilizado por 

populações rurais tradicionais (Alves et al., 2018) Além disso, a fruta do murici é apreciada por 

seu sabor peculiar e é uma importante fonte de alimento para diversas espécies de fauna nativa 

(Lima et al., 2019). 

Entretanto, a dormência das sementes do murici é um desafio que limita sua 

propagação e dificulta o manejo sustentável de suas populações naturais. A quebra de 

dormência é uma etapa crucial para a germinação das sementes e o estabelecimento de novas 
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plântulas. A ausência de conhecimento científico e técnicas adequadas para superar essa 

barreira pode afetar negativamente a conservação da espécie e comprometer sua importância 

cultural e econômica para as comunidades locais. 

A dormência é o estado fisiológico das sementes que impedem a sua germinação, 

mesmo que estejam em condições favoráveis (Carvalho, 2007). Esse mecanismo evolutivo 

presente nas sementes as protege de condições desfavoráveis, como o frio extremo ou secas, 

garantindo sua sobrevivência até que estejam em condições propícias. 

No murici, podem ser observados dois tipos principais de dormência: Dormência 

embrionária e dormência impermeável (Souza; Martins, 2018). A dormência embrionária é 

causada pela presença de substâncias inibidoras como ácidos fenólicos e flavonoides (Marques 

et al., 2011). A dormência impermeável é caracterizada por uma camada externa impermeável 

na semente que inibe a absorção de água, essencial para a germinação (Souza; Martins, 2018). 

A superação da dormência das sementes de murici pode ser feita através de técnicas 

como: escarificação mecânica ou química que consiste em danificar a estrutura externa da 

semente, podendo ser utilizadas substâncias químicas como ácido sulfúrico ou nitrato de 

potássio em caso de dormência impermeável (Ferreira; Borghetti, 2015) e o tratamento com 

água fria ou quente pode ser utilizado na quebra de dormência embrionária (Silva et al., 2015). 

Compreender os mecanismos de dormência dos pirênios do murici possibilitará o 

desenvolvimento de estratégias de propagação eficientes, contribuindo para a restauração de 

áreas degradadas e a manutenção da diversidade biológica nesse importante bioma (Oliveira et 

al., 2013). Com isso, surge a necessidade de pesquisas voltadas para essa espécie frutífera 

principalmente na parte de quebra de dormência, pois a partir dela consegue-se uma 

uniformidade na germinação e na formação de mudas. 
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2 OBJETIVOS  

 

2.1 Objetivo geral 

 

Avaliar diferentes métodos de quebra de dormência de pirênios de murici Byrsonima 

crassifolia Rich.  

 

2.2 Objetivos específicos 

 

• Analisar diferentes tempos de embebição na quebra de dormência de pirênios de 

murici Byrsonima crassifolia Rich com água destilada e ácido giberélico; 

• Determinar a metodologia mais adequada para a quebra de dormência de pirênios 

de murici; 

• Avaliar a emergência das pirênios de murici nos distintos tratamentos; 

• Avaliar a massa seca das plântulas de pirênios de murici; 

• Avaliar parâmetros biométricos das plântulas nos distintos tratamentos. 
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3 REVISÃO DE LITERATURA 

  

O muricizeiro (Byrsonima crassifólia Rich.) é uma planta que pertence à família 

Malpighiaceae, seu provável centro de origem e dispersão é na Amazônia (Cavalcante, 1996). 

Essa espécie frutífera possui ampla distribuição geográfica no Brasil, com maior ocorrência nas 

regiões Norte, Nordeste e Centro-Oeste do país (Carvalho; Nascimento, 2008). O fruto do 

murici, consumido in natura ou processado em diversos produtos alimentícios como sucos, 

sorvetes e balas, é de grande valor comercial, tornando-se um importante recurso alimentar para 

populações rurais de baixa renda (Carvalho et al., 2006). 

O fruto do murici é do tipo drupa carnosa, com formato globoso ou oblongo, 

desenvolvido a partir de um ovário tricarpelado, com cada carpelo contendo um óvulo (Barroso 

et al., 1999). O tamanho e o peso dos frutos variam consideravelmente, com diâmetros entre 

0,7 e 2,2 cm e pesos de 1,0 a 6,0 g, apresentando forte componente genético, independentemente 

do número de frutos que se desenvolvem nos rácemos (Carvalho; Nascimento; Muller, 2007). 

A propagação do murici é realizada principalmente através dos pirenos, popularmente 

conhecidos como caroços, que contêm o endocarpo e as sementes (Bizão; Murakami; Costa, 

2011). O envoltório espesso das sementes possui importância ecológica, conferindo proteção 

ao embrião e evitando a germinação em locais ou momentos desfavoráveis, o que pode 

representar uma dificuldade para os viveiristas na produção de mudas (Almeida et al., 1998). 

A germinação das sementes de murici é tipicamente baixa, lenta e desuniforme 

(Carvalho; Nascimento, 2008). Essas características são atribuídas, em parte, à resistência 

oferecida pelo espesso endocarpo, que dificulta o crescimento do embrião. Além disso, a 

dormência fisiológica é uma hipótese considerada como uma das causas desse fenômeno 

(Carvalho et al., 1998; Carvalho; Nascimento; Muller, 2007; Sautu et al., 2006; Sautu et al., 

2007). 

A dormência em sementes de espécies florestais representa um desafio para a produção 

de mudas em viveiros, devido à desuniformidade e ao longo período para a germinação (Coelho 

et al., 2010). Para superar essa dormência tegumentar, vários tratamentos pré-germinativos têm 

sido investigados. Dentre os métodos mais utilizados estão a escarificação mecânica (atrito das 

sementes contra superfícies abrasivas), a escarificação química (geralmente com ácido 

sulfúrico) (Marcos Filho, 2005) e a imersão em água quente, que resulta na remoção de ceras e 

enfraquecimento do tegumento (Zaidan; Barbedo, 2004). 

Apesar do crescente interesse na propagação de espécies nativas do cerrado, o 

conhecimento sobre técnicas de plantio de murici ainda é incipiente devido à sua natureza 
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silvestre e alta variabilidade genética (Silva et al., 2001). Estudos específicos sobre a 

germinação de sementes de murici são limitados, mas novas informações estão sendo 

descobertas por pesquisadores interessados no assunto. De acordo com Lorenzi (2002), o murici 

apresenta épocas específicas de florescimento e frutificação, sendo que a baixa taxa de 

germinação e a lenta emergência das plântulas no campo são consideradas as principais 

dificuldades para a propagação bem-sucedida. 

Pesquisas realizadas por Carvalho e Nascimento (2008) obtiveram sucesso na 

germinação de Byrsonima crassifolia, clone Açu, ao submeter os pirênios à embebição em 

solução de ácido giberélico a 500 mg.L-1 por 24 horas, seguida da fratura dos endocarpos, 

resultando em 93% de germinação. Outra abordagem, sem a fratura dos endocarpos, mas ainda 

utilizando embebição em ácido giberélico, resultou em 63,5% de germinação, enquanto apenas 

a embebição com água, seguida de fratura dos endocarpos, alcançou 83,5% de germinação. 

Outro estudo conduzido por Carvalho, Nascimento e Muller (2009) com diferentes 

clones de Byrsonima crassifolia (Cristo, Tocantins 1, Santarém 2 e Maracanã 1) mostrou 

resultados variados de germinação. A pré-embebição dos pirênios em solução de ácido 

giberélico por 24 horas, seguida da fratura dos endocarpos, proporcionou germinação de 85,5%, 

56,5%, 64,5% e 93,0%, respectivamente, para os clones mencionados. 

Além dos tratamentos hormonais e da quebra mecânica dos envoltórios das sementes, 

a temperatura também influencia a germinação do murici. Escobar et al. (2010), trabalhando 

com Acacia cavem, observaram que a temperatura variando de 20 ºC a 30 ºC reduziu de 13,86 

dias para 4,81 dias, ou seja, o aumento da temperatura favoreceu maior velocidade de 

germinação.  

Sendo assim, observa-se que com o contínuo interesse dos pesquisadores, é esperado 

que novos estudos e avanços na compreensão da quebra de dormência dos pirênios de murici 

resultem em técnicas aprimoradas de propagação, contribuindo para a conservação e o uso 

sustentável dessa valiosa espécie nativa. 
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4 MATERIAL E MÉTODOS 

 

4.1 Local do experimento 

 

O experimento foi conduzido no laboratório de Produção Vegetal e em casa de vegetação 

do campo experimental do Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Amapá – 

IFAP, Campus Agrícola Porto Grande, localizado no Município de Porto Grande – AP, no 

período de Dezembro de 2023 à Março de 2024.  

 

4.2 Obtenção das sementes 

 

Os pirênios utilizados foram coletados a partir dos frutos maduros que apresentavam 

coloração verde-amarelada (Figura 1a) que estavam sobre o solo após sofrerem abscisão 

natural. Em seguida, a polpa foi retirada manualmente com o atrito dos pirênios sob uma peneira 

e, posteriormente foram lavados em água corrente para a retirada completa dos resíduos, sendo 

levados para secar naturalmente ao ar livre (Figura 1b) (Murakami et al., 2011; Moraes Junior 

et al., 2015). 

 

Figura 1 – Frutos coletados (a), após secagem ao ar livre (b). 

 

 
 

Fonte: Autores (2023). 

 

(a) (b)

) 
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4.3 Delineamento experimental e Tratamentos 

 

O delineamento experimental utilizado foi o inteiramente casualizado (DIC), em esquema 

fatorial  4  x  2  (4  tempos de  embebição  x  2 métodos de quebra de dormência),  com  quatro  

repetições  de 25 pirênios por repetição. Os dados obtidos foram submetidos à análise de 

regressão, por meio do software R (R Core Team, 2017). 

Os pirênios foram submetidos aos seguintes tratamentos: (T1) pirênios íntegros, 

imergidos ao ácido giberélico (GA3) na concentração de 1 g.L-1 por um período de 24h; (T2) 

pirênios íntegros imergidos ao ácido giberélico (GA3) na concentração de 1 g.L-1 por um 

período de 48h;  (T3) pirênios íntegros imergidos ao ácido giberélico (GA3) na concentração 

de 1 g.L-1 por um período de 78h; (T4) pirênios íntegros imergidos ao ácido giberélico (GA3) 

na concentração de 1 g.L-1 por um período de 96h; (T5) pirênios íntegros imergidos em água 

destilada por um período de 24h; (T6) pirênios íntegros imergidos em água destilada por um 

período de 48h; (T7) pirênios íntegros imergidos em água destilada por um período de 72h; 

(T8) pirênios íntegros imergidos em água destilada por um período de 96h. Todos os 

tratamentos foram divididos em quatro repetições, contendo 25 pirênios cada (Figura 2) 

(Murakami et al., 2011; Freitas et al., 2018). 

 

Figura 2 - Pirênios dispostos em gerbox para embebição nos diferentes tratamentos 

 

 
 

Fonte: Autores (2023). 
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4.4 Variáveis estudadas 

 

Após o período de imersão em água destilada e em GA3, os pirênios foram submetidos 

aos seguintes testes: Índice de Velocidade de Emergência (IVE), Emergência (E), Comprimento 

de Plântulas (CP). Matéria seca de Plântulas (MSP). 

 

4.4.1 Índice de Velocidade de Emergência (IVE) 

 

A semeadura foi realizada na casa de vegetação em bandejas contendo 40% de areia e 

60% de solo com quatro repetições de 25 pirênios cada (Figura 3). O número de plântulas 

emersas foi contabilizado diariamente até a estabilização do estande (Sanches et al., 2015). 

Ao final da contagem o Índice de Velocidade de Emergência foi calculado através da 

fórmula apresentada por Maguire (1962): 

IVE = [(N1 G1) + (N2 G2) + ... + (Nn Gn)]/ (G1 + G2 + ... + Gn) 

Em que: IVE = velocidade de emergência (dias); G = número de plântulas emergidas 

observadas em cada contagem; N = número de dias da semeadura a cada contagem. 

 

Figura 3 – Semeadura dos pirênios de murici, submetidos a diferentes tratamentos, em bandejas para o 

teste de índice de velocidade de emergência. 

 

 

Fonte: Autores (2023). 
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4.4.2 Emergência (E) 

 

Foi realizada juntamente ao IVE, considerou-se emergidas as pirênios com folhas acima 

da superfície do substrato (Figura 4a) e a contagem final foi realizada após a estabilização do 

estande (Figura 4b), aos 100 dias após a semeadura (Silveira et al., 2002). 

 

 

Figura 4 – Pirênios de murici em processo de emergência (a), estabilização do estande (b). 

 

Fonte: Autores (2023). 

 

4.4.3 Comprimento das Plântulas (CP) 

 

Após 100 dias o comprimento de plântulas foi mensurado utilizando 10 plântulas de 

cada repetição (Figura 6a), com o auxílio de uma régua graduada em centímetros (Figura 6b). 

Os resultados foram expressos em cm/ plântula (Murakami et al., 2011). 

 

 

 

 

 

 

(a) (b) 
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Figura 5 - 10 plântulas aleatórias de uma única repetição (a), plântulas para medição (b). 

 

 

                                                          Fonte: Autores (2023). 

 

4.4.4 Matéria seca de Plântulas (MSP) 

 

As plântulas provenientes dos diferentes tratamentos foram acondicionadas em sacos de 

papel contendo 10 plântulas de cada repetição (Figura 5a) e colocadas para secar em estufa com 

circulação forçada de ar a 60 °C por 48 horas (Figura 5b). Os resultados foram expressos em 

g/plântula (Nakagawa, 1999). 

 

Figura 6 – Plântulas acondicionadas em sacos de papel para secagem (a), plântulas na estufa com 

circulação de ar forçada de 60 °C por 48h (b). 

 

 

Fonte: Autores (2023). 

(a) (b)

) 

(a) (b)
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5 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

O tratamento água destilada 72h foi o único que exibiu 78% de emergência, não diferindo 

significativamente dos demais (p = 0,05) (Figura 7). Em seguida, os tratamentos água destilada 

48h, ácido giberélico 24h e ácido giberélico 96h apresentaram 73% de germinação, enquanto 

os tratamentos água destilada 96h apresentou 69% e ácido giberélico 72h apresentou 71%.  

O tratamento água destilada 24h teve um desempenho germinativo de 70% e o tratamento 

ácido giberélico 48h apresentou o menor desempenho, com 64% de indivíduos germinados. No 

entanto, é importante ressaltar que todos os tratamentos demonstraram um desempenho 

germinativo acima de 50% (Figura 7).  

 

Figura 7 - Porcentagem de emergência obtidas no teste de emergência em pirênios de murici submetidas 

a diferentes tempos de embebição em água destilada e ácido giberélico.  

 

 

Fonte: Autores (2025). 

 

Os resultados obtidos nesse estudo destacam a eficácia variável para os diferentes 

tratamentos na promoção da germinação dos pirênios de murici. A água destilada por 72h 

mostrou ser mais eficiente, alcançando 78% de emergência. A aplicação de ácido giberélico 

também demonstrou efeitos positivos, especialmente nos tratamentos ácido giberélico 24h 

alcançando 73% de emergência e ácido giberélico 96h com 72%. 

No entanto, a eficácia do ácido giberélico parece variar com o tempo de exposição, como 

evidenciado pelos diferentes percentuais de emergência observados nos tratamentos ácido 

giberélico 24h com 73% e ácido giberélico 48h com 64%.   

y = -0,0052x2 + 0,6333x + 57

R² = 0,7388 (Água)

y = 0,0043x2 - 0,5042x + 81,5

R² = 0,516 (Giberelina)

0

20

40

60

80

100

0 20 40 60 80 100

%
 E

m
er

g
ên

ci
a

Horas

Água

Giberelina

Polinomial (Água)

Polinomial (Giberelina)



24 

Barbosa (2015) explica em seu estudo que o processo germinativo de B. crassifolia pode 

iniciar mais cedo quando os pirênios passam por imersão em água destilada por 48 horas ou 

imersão em solução de ácido giberélico por 48 horas, em seu trabalho não foram encontradas 

diferença significativa em relação ao tratamento controle. Diferente do especificado por 

Barbosa (2015), esse estudo mostrou que o tratamento com maior porcentagem de emergência 

mais cedo foi a água destilada 72h (Figura 7). 

Outros autores como Bizão; Murakami e Vieira (2011) afirmam que a germinação de 

murici, deve ser realizada com sementes obtidas de frutos maduros, que sofreram abscisão 

natural, utilizando pirênios com endocarpos íntegros embebidos em ácido giberélico na 

concentração de 1 g.L-1 por 24 horas. Além disso, para facilitar a germinação conforme 

explicado por Morais Júnior et al. (2015) e Araujo et al. (2018), as sementes devem ser 

germinadas logo que colhidas, em canteiros a pleno sol ou diretamente em embalagens 

individuais contendo substrato organo-arenoso. 

Barbosa (2015) também verificou em seu estudo que o tratamento com água destilada 

obteve sempre os menores resultados se tratando do início da germinação, tempo médio de 

germinação e germinação total, quando comparado com os tratamentos expostos ao ácido 

giberélico, fato que não foi observado por esse estudo (Figura 7). 

De acordo com Taiz e Zeiger (2009), o ácido giberélico pode interferir nos processos 

metabólicos e no balanço dos ácidos abscísico e giberélico, induzindo o crescimento do 

epicótilo e da radícula, estimulando a quebra de dormência endógena e propiciando a 

germinação.  

Em ensaios experimentais com ácido giberélico em que as sementes de murici foram 

imersas por 24 horas, foi observada germinação de 50% após 30 dias de sua semeadura (Moraes 

et al., 2023), já nesse estudo para o mesmo tratamento notou-se que a água destilada 24h 

apresentou 50% de germinação no 21º dia após sua semeadura. 

A análise dos dados sugere que tanto a água destilada quanto o ácido giberélico podem 

ser utilizados para aumentar a taxa de germinação das sementes, mas a escolha do tratamento 

deve considerar o tempo de exposição e a resposta específica de cada tipo de semente.  

 

5.1 Índice de Velocidade de Emergência (IVE) 

 

O tratamento que apresentou o maior Índice de Velocidade de Emergência (IVE) foi a 

água destilada 72h, com um valor de 1,71 ± 0,22, porém não demonstrou diferenças 

significativas dos demais tratamentos para a emergência de plântulas (p = 0,05) (Figura 8). 
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Figura 8 - Índice de Velocidade de Emergência em pirênios de murici submetidas a diferentes tempos 

de embebição em água destilada e ácido giberélico.  

 

 
 Fonte: Autores (2025). 

 

Os tratamentos que exibiram os menores índices de IVE foram a  água destilada 24h 

com um valor de 1,22   ± 0,18, ácido giberélico 24h como valor de 1,16 ± 0,14 e ácido giberélico 

48h com um valor de 1,11 ± 0,22 (figura 8). Estes resultados indicam que, embora todos os 

tratamentos tenham proporcionado alguma melhoria na emergência de plântulas, o tempo de 

exposição à água destilada ou ao ácido giberélico tem um impacto substancial na eficácia desses 

tratamentos. 

O tratamento água destilada 72h sugere que 72 horas de imersão em água destilada 

proporcionam boas condições para a emergência das plântulas. Esse dado é corroborado pela 

taxa de emergência, onde água destilada 72h também se destacou com 78% de emergência. 

Embora o tratamento água destilada 72h não deferir estatisticamente dos demais tratamentos, 

essa consistência entre o IVE e a taxa de emergência reforça a importância de otimizar o tempo 

de tratamento para alcançar os melhores resultados.  

Além disso, é importante considerar que, embora os tratamentos não tenham diferido 

significativamente em termos de IVE, eles ainda podem oferecer benefícios adicionais, como 

maior uniformidade na emergência ou melhor desenvolvimento inicial das plântulas. Esses 

aspectos podem ser explorados em estudos futuros para compreender as vantagens e limitações 

de cada tratamento. 
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5.2 Comprimento de Plântulas (CP) 

 

Em relação ao Comprimento de plântulas, não foram observadas diferenças 

significativas entre os tratamentos (p = 0,05) (Figura 9). 

 

Figura 9 - Comprimento de plântulas em pirênios de murici submetidas a diferentes tempos de 

embebição em água destilada e ácido giberélico. 

 

 

Fonte: Autores (2025). 

 

Embora os tratamentos água destilada 24h e ácido giberélico 48h não tenham 

apresentado os melhores resultados em termos de emergência, eles demonstraram um bom 

desenvolvimento de plântulas.  Isso sugere que, além do índice de emergência, o tempo de 

embebição em água destilada 24h e a exposição ao ácido giberélico 48h tiveram um impacto 

positivo no crescimento das plântulas. 

Mesmo não havendo diferença significativa no comprimento de plântulas entre os 

tratamentos, os mesmos indicam que esses tratamentos específicos favoreceram o 

desenvolvimento da parte aérea das plântulas.  

 

 

5.3 Matéria Seca de Plântulas (MSP) 

 

Em relação à Matéria Seca das Plântulas (MSP) obtida pelos diferentes tratamentos, 

observou-se que não houve diferenças estatísticas entre os tratamentos (Figura 10).  
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Figura 10 - Matéria seca de plântulas em pirênios de murici submetidas a diferentes tempos de 

embebição em água destilada e ácido giberélico. 

 

 

Fonte: Autores (2025). 

 

Embora os tratamentos água destilada 96h (5,86 ± 1,04 g), ácido giberélico 24h, (5,74 

± 0,95 g) e ácido giberélico 48h (4,93 ± 0,75 g) terem apresentado os menores valores de MSP, 

não diferem significativamente dos demais tratamentos (p = 0,05), porém apresentaram os 

menores valores eficazes em promover o acúmulo de matéria seca das plântulas, não havendo 

uma diferença marcante entre os outros tratamentos.  

Essa diferença significativa nas matérias secas pode ser atribuída às condições 

específicas de cada tratamento, que influenciam diretamente a capacidade das plântulas de 

produzir e acumular biomassa. 

O tratamento água destilada 72h, que apresentou eficácia em outros aspectos, como a 

taxa de emergência e o IVE, também conseguiu promover um melhor acúmulo de matéria seca 

das plântulas (6,5 ± 0,61 g). 

Os demais tratamentos não diferiram significativamente entre si, indicando uma eficácia 

relativamente uniforme na promoção do desenvolvimento da matéria seca das plântulas.  
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6 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Com base nos resultados obtidos nesse estudo, constatou-se que a embebição de pirênios 

de murici em água destilada por 72h favoreceu uma maior taxa de emergência, indice de 

velocidade de emergência (IVE) e acúmulo de matéria seca.  

Os tratamentos água destilada 24h e ácido giberélico 48h apresentaram melhor 

desenvolvimento de plântulas.  

O tratamento água destilada 72h mostrou ser uma alternativa eficiente e viável para 

estimular a emergência dos pirênios de murici, enquanto o uso do ácido giberélico também 

demonstrou efeitos positivos, porém o seu uso deve considerado dependendo da necessidade 

de cada sistema produtivo.  
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